
A N O L Lorca i 8 de Octubre de 1888 . 

PRECIOS DE SUSCRICION 
NÜM.. 46. 

E n Lorca, u n mes, 75 cents. L n 

trimestre, 2 pesetas. 

E n Provincias , u n tr imestre 3 

pesetas, ü u año, I I . 

P a g o a n t i c i p a d o D E LOS INTERESES Y DERECHOS EN G E N E R A L 

P E R I Ó D I C O B I S E M A N A L 

ANUNCIOS 

E n la pr imera p lana 15 céntimos 

línea. 

Reclamos y comunicados á pro • 

cios convencionales. 

P a g o a n t i c i p a d o 

D I R E C T O R 

i 
NO SE DEVUELVEN LOS ORIGINALES 

SE P U E L I C A LOS .JUEVES Y DOMINGOS 
REDACCIÓN Y ADMINISTRACIÓN 

G a l l e d e l Á g u i l a n ú m . 1 4 

Í
se combate vic
toriosamente por 
medio del aceite 

de hígado de bacalao; pero 1 cuánto 
disgusto no inspira este producto á 
los pacientes!—Mr. DESPINOY,en 
s u s Vinos y Jarabes, ha sabido in
troducir todos los principios activos 
y poner a l a disposición délos fa
cultativos un medicamento enérgi
co y de un gusto agradable. (Infor
me aprobado por la Academia de 
Medicina.) 

Deposito de chocolates 
de los acreditados G. M. Martínez de Carta
gena, que son los mas superiores que hasta 'la 
focha se fabrican. 

De venta en el establecimiento de coloniales 
y ultramarinos de D. Luis Munuera Barnés co
nocido por el ferrocarril en la calle de la Peñica. 
y todo el que compre tres ó mas libras, recibe 
un regalo de ocho onzas. 

• Hemos teuiílo ocasión ds apreciar las exce
lentes cualidades de este chocolate y podemos 
asegurar que es el mas superior que se vende hoy. 

El mismo Sr. Munuera tiene un deposito de 
caña á tres reales carga. 
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¡Atención! 
T A L L E R Ü E M A R M O L E S 

Calle (le San Franc i sco 

Aprox imándose - el dia de la '^oume-
morac ión de lus d i funtos y quer iendo 
el dueño de es le es tablec imieuto poner 
las lapidas de todas clases al a lcance de 
cualquier fortnna se complace en dar 
al publico los s iguien ' .es p iec ios . 

P t s . Cts 
Lapidas de marmol blanco con 

le t ras de oro . . . . 3 0 » 
Id . de marmol bl;mco cou le

t ras de rel ieve. . . . 50 » 
Id . de m a r m o l blanco con le

t ras doradas con p u r p u r i n a s . 17 50 
Id . de marmol blanco cou le

t r a s en n e g r o . . . . 15 • 
Lápidas de marmol n e g r o de Bélgi

ca con le t ras de oro 55 p e s e t a s . 

C A L L E D E S . F R A N C I S C O . 

EL nmm m LA CAULI/ALIÜÎ  

(CONTINUACIÓN.) 

Descendamoa ahora de es ta esfera 
de cous iderae íones al t e r r e n o de la de
mos t rac ión piácticft: e u él encon t r a r e 
mos p ruebas i r refutables de la tuerza 
de n u e s t r o raciocinio. 

Todo h o m b r e dedicado med ía l a o 
i n m e d i a t a m e n t e al cui í ivo de la u e r r a , 
t i ene conciencia plena ue la necosiuau 
inescusab ie de socorrer ía cou cupiuaos 
abonos , r u a n d o le e x i g e con t inuas pro
ducc iones , y si es ta pruducuiuu son ce
rea les al imeniaUüs soio pur aguas» ciai as , 
t amb ién l lene conciencia n o q u e pudra 
esqui lmar la e n el per iodo c u n u , t n q u e 
s u fuego sue le m a u . e u e r u u i e s ios 
pr incipios v iv i t i cames a las piaut t .s , 
más, que pasado aque l , se hace lorzoso 
dejar la reposar y u t inzar la a i i e rnanao 
por a ñ o s , SI qu ie re Obtener üe eua -aU 
resu l t ado que r e m u n e r e gastos y tra
bajo, 

La t órmula i n d i c a d a e s forzosa e n 
la prác t i ca y l lena los propO-^it s d e l 
h o m b r e , c u a n d o ia base d e los s u e l o s 
q u e c u l i i v a uo e s t á p r e d u m i u a d a nor 
u i u g u n a d ? l i s s u s t a n c i a s q u e a g r o n ó -
n n c a m e n t e los caracL-r iz ¡u U.- buenu.>í, 
m a l o s ó m e d i a n o s . Más c u lUdo 1-t cupa 
supert i td ti ileg^i a e s t a r d >j ígnán. y 
t a l t i d e m a t e r i a s a n i u i a . e s y v e g e t a l e s 
q u e la fur t ;dezcan . é s i n u i i . s i n o e a 
g i - a d o a b s o l u t o , e n g r . i d o . . m [ ) i . m i e n t e 
r e l a t i v o , el t rabajo q u e i m u l e í para ob 
t e n e r d e el la pro l u - c i o u , a u n c u a n d o 
t e n g a u n e s p e s o r p r u f u m l o . Y s i á m á s 
d e la a u s e n c i a d e jug-o> y m a i e r i a s pro
piciáis, e l aubsur' lo e s c u i u p a e s t o d e 
e l e m e n t o s no i vos para el des.u-rollo d e 
las p l a n t a s , y soiu p u e d e c o u i r a r r e s i a r s e 
e s t a i u ñ u e u , ia con a b o n o s n a t u r a l e s o 
ar l i f i c ia l e s , no q u e d a osru recurro e u 
e s t e C h s o cpie s e r v i r s e d e eiio-> ó r e u u n -
c í a r d e h n i t i v . i m e u t e a c c l t i v a r la t e r r i , 
q u e h a y q u e í i b j u d o u a r a l;i prod icciou; 
e s p o u t a u e a d e las p l a n t a s q u e s e u u -
t i e u del s a l o b r e , á c u y o e s t a d o s e c o u - ' 
vi. r l e u 1.-I- m i ' j . a - e s h e c t á r as , - - i s e pro-' 
lor iga rnuchu ••̂ u c u l t i v o c o n ri -go u e 
a g u a s c i a r a s s iu p r o d i g a r l e a b . i u o s q u e 
ias r e n u e v e n y e n n u b i i - z c i u . 

La capa u n p e r . i i e a o . e q u e s e e s t i e n 
d e por bajo de l s u b s . i e l o d e e s t a v e g a , 
b i n a d a c u m o e s i á pur c o r r i e u t e s de 
a g ,as s u b i e r r a u e a s , desarro l la e n s u s 
c u m b m a c i u u e s g r a n ca i j t i aad Ue s a l e s 
q u e brotan a la . - u p e r ü c i e , e g c r c i e u d o 
e u e s t a uu p r e d o m i u i u a o s u r v e n t e s ó 
b r e l a s o tras m a l i n a s q u e la bas i t i cau; 
y e s t e e n e u i i g o iuv , i s . . r y po i c r o s o no 
h a v m e d i o Ue • uy . l u a n u ---mo e u fuer
z a d e a b u u u s cti^u i s . 

E s o a c o u i e c e a q u í e u la par te d e 
v e g a ¡ l a m a i l a « S a l a d r . r » ; y á m e d i d a 
q u e s e va a v a n z a n d o e n d i r e c c i ó n E . N . 
E . , el p r e d u m i u i o d e l a s arci l las (eU la 
U y a , U o u . i o n i u j a y A i i i a r g u i l . o ) n a c e 
q u e ei s u e l o l e u g a m e n o s C f ' u r , e s é 
m a s u u r o , m e n o . - p e i m e . i b i e y e u cOu 
s e c L i e u c i . » m e n o s a p r o p í ujo p a r . i u u a 

p r o u u c c i o u r c g u , . i r i z .a e i . pun . u r . o . 
t'cro c p t a s i i i u i . s c u u ü i c i o u e » q . i e c o n 

c u r r e n e n u a e s i r a Uanura para ilesvii'-
l u a n a de s u ^ cua . Ida .es c u u n d . . U i . i v a s , 
c e U e u y a u n u e g .u a perder luda s u 
m a . é ü c u i n ñ u e u c i a ai peUeir i . r e u e l la 
l o s a o o U o s q u e í a t r a s t u r m a u por m u d o 
pruUigK'so, c o u v i r t l e n d o s u s varia» » u -
p e i ü c i e a e u ¡ j u p e r a O u u d a n l e u i e u t e t e 
r a c e s . 

E s t o lo l í e u e a c r e d i t a d o la e s p e r i e n 
c i a c o n ia e x i s t e n c i a d e i pr imer p a u t a -
n o d e s t r u i d o e u i yü2 ,y h a d a s e cuuipro-
badü huy c o n el e s t a b l e c i m i e n t o de i s e 
g u n d o . La no tor ia baja u e lus r e n d i 
m i e n t o s , la i m p r e s c i n d i b l e reapar ic ion i 
de los s a l o b r e s d o n d e y a h a b i a n d e s a 
p a r e c i d o , y la n e c e s i d a d r e c o n o c i d a de i 
Leuer q u e a u m e u t a r ios m e u i u s dei eui-? 
t ivo , b o u p r u c u a s c o n c i a ^ e u i e s u e la ' 
e x a d i t . d u e c&te a s e r > o , c u y a e v i d e u c i a 
e s a O s o i u t a m ^ m e n o i o r i a . L i a e g u la r ea 

l idad y la e spencnv: ia prueOao y d e t e r -
m i u a n c a t e ^ o i i c a m c U i e la l u ü u e u c i a 
peruieío .-.a u e l a s a g u a s C iaraa isiu ei 
a u x u i u l u m e u i a i o u c . a b u u O j <n par q u e 
el IjeUelicio c i e n o y e u c a z u e la» t o 
r r e n c i a l e s para i n u u i ñ c a r rau íca imeuLe 
las parucuiare is c u n u i c i u u e o d e e s t e 
sue<o. Y r e s u i i a u u o tí> l i ecUo J a s i i ü c a -
d a m e n t ' i p r u o a u o , h a y q u e r i c o u u c e r 
Como ^ncuucu^o y U e ucces iUdd n . e s c u -
SaOiC, q u e e i aOuaar i u s i ierr^s u e luOur 
e s l a p u m e r a e n u e l oa . . s lus LeCLfeiua-
des q u e se e a p e r i m e n t a n e n e s t a a g r i 
cultura. 

Pero los abonos no p u e d e n prodi 
g a r s e m i s q u e bi jo la forma n a t u r a l ó 
, r t i t icia. ; y s i e n d o m e r a m e n t e fortui ta 
l a p r i m e r a en es t a zona , por ha l l a r se 
a c a p a - a d o s den t ro d e l vaso uel pan ta lO, 
h a y q u e ap lar á L s e g u n d a pa ra ob-
t e u e r ei s o s L e n n u i e u t o de uu suelo que 
[ t u e u a ü'/r u ln izable . 

Tresc ieu ias c a r g a s de abono artifi
cia, .-.on p r e c i - s a s p a r a l lenar las uece 
s i d a d e s . i c u n a unidad de t ierra labora-
b e , e q u i v a l e u i e á 4000 va ras cuad ra 
d a s E , c o ^ t e de esa p o r c i ó n de benefi
cios u e p o s i t a d o s eu es ta superficie re 
p r é s e n l a u n a c a u t i d a d en metál ico equ i -
v a i e u t e a 300 pese t a s , y s i s e fija aho
ra la m i t a d d e l a i f r a (lo que es un a b 

s u r d o ) p a r a que n o se a r g u y a de esce 
bivo e l c a i c u i o , s i e m p r e res . i l tará que 
p a r a d a r el . i b o u o n e c e s a r i o á uua uui 

u a d ue t i e r r a , d e d i c a d a al cul t ivo d y ce
r e a l e s b a j o e l r i e g o , h a y q u e i nve r t i r , 
l o lUf u u s , uu c a p i t a l da ciento cin
c u e n t a p e s e t a s . 

á u p r i i u i d las aven idas to r renc ia les , 
h o u i e o e u .oia,-> á eiü d i s e de p ' an tauos , 
o c o u d . i c i u d u i a s a l m a r p .r u u a c a u a 
u z a c i u u a e i i c i e u l e , o d e j á n d o l a s d i scu 
r r i r e u d b e r i a a has ta e n j o u t r a r e n la 
rambla d e Viznaga s a mas b a j o n ive l , 
y u e c i u u o s q u é q u e n a en es te caso . 
Goute.--tad c o u l u g e u u i d a d los que ta 
c h á i s d e q u i i i i é r i c ü ei p r o y e c t o : m a u i -
l e s C a d u o s .-.i o s ser ia p o s i b l e benefi
ciar a r L i f i c i a i m e u t e la superf icie de 
l a v e g a c o u i p r e u d i d a baju l a acción del 
r i e g o , O s i e.>e b e n e f i c i o podr ía prudi-
g . . r s e p o r uu coste m e n o r de c iuco mi-
i K i u e s c u a . r o c i e u t a s m i l pese ta s pa ra 
a t e n d e r a las t r e iu ta y se is m d f a n e 
g a s . N g a d q u e p a r a ob tener eu la tie
r ra u n e s t a d o conven ieu le a los fines d e 
la prod icciou, es de neces idad ineludi
b l e i n v e r t i r c a d a d o a a ñ o s l o s c inco mi-
i l o u e s c u a t i o C K nía» m i l pese tas , valor 
r e t u ' e s e u l a d o p o r i g u a l c a u t i u a d do Car 

g . . s d e abuuo . R ndiiz.idno.^ ¡a a f i r m a -

C i o u q u r n . . c e r n o - ai i n d i c a r q u e pa ra 
e l m o v i n u uto d e l a l a b o r y p r e p a r a -
c í o u U e la s i e m b i a h a s i a e l l e p o s i t o de 

l a c o a e c h a e u los g r a n e r o s , es preciso 
i u V e r l i r a r a Z o U U e s e t e n t a y c inco pé 
s e l a » pur f a n e g a d o s m i l l o n e s y s e l e -
cieui-as m i l e c l a s i r e i u l a y seismil lel 
r e g a d ú ; s u m a d a h o r a es tas dos cau í i -
u a u c s q u e f o r m a u uu t ü i a l de o c h o mi-

n u u e s c i e u ¡i'.íí p e s e t a s p a r a u i - i r i b u i r 

eu . U S u o s i .noft q u e d u r a u ios a b o u u s 

l u n u y e t i O u c la» p . a n t a s , y reconoce-
r e i » i a n e c t í - i d a d de g a s t a r por a m b o s 
conceptúa a n u a l m e n t e c inco mil lones 
C'a.itrocientas mi l pese t a s . A v e r i g u a d 
t amb ién el valor d e las cua t roc i en t a s 
t r e i n t a y dusmil f a n e g a s de t r i g o qua 
fijámo6,supuniendo un producto de doce 
p o r c a d a una d e t i e r ra , y t end ré i s u u 
tulai i . e c u a t r o m i l l o n e s i r esc ieu tas 
V c i m e m u a, ucauuo po . - u u i U a d e i v a -
i u r a e Ul z p e s e t a s , r e su l t ado que c S 
U a r . i r e c o ü o c e r m . i q u e os p e s e , q u e 

uunzau . io a b u u u s a r a t i c i a . e s sieuij. re 
; o b . c u u r e i . - ' , a u n c u i c u i a u d o b a j o , que 

• n u t í s i r a a g n c u i t u r a ue i r i C o U esperi-
ü j e u i a uu u c ñ c u U e uu m i l l ó n o c h e n t a 

n d i pe.-.ctas. í c o m o de o t ra s u e r t e ei 
r e i i a i m i e u i o ue i a s t i e r r a s c o n c . u i r i a eu 

a b s u i u L u , s m l u f i u i r eu e i l a s o i r á s cau-

s a s q U e l a ü e r e g a r s e cou a g u i s c laras 
y c r . a r s in c i a u x n i o u e u i r u s e l ementos 
^ l i t í . 0 - p r u p i v s , t t u . r e í s q,.tí cou V e n i r 

e u lu i i o p o . - i ü . e q u e e s la v i u a ue e s t o s 

c a . i i p u ' í i n esuB O e u e f i v l u s q l e pi .ri0ul-
cameut t í íes propina la na tu ra l eza ; y 
q u e persistir en el propósito de proyec

tos q u e t ienden á e m p a n t a n a r m a s 
a g u a s , vale t an to como que cons in t a 
mos en real izar n u e s t r a total r u i n a , d e 
c re t ando con nues t ro a sen t imien to 
nues t r a propia é i r r emed iab le m u e r t e . 

¿Pudeis n e g a r n o s es tas consecuenc ias 
ni los hechos que les s i rven de funda 
mento? Tal vez , po rque n e g a r no es co
sa m u y dificil c u a n d o h a y propósi to r e 
sue l to ; pero allá en el fondo de v u e s t r a 
conc ienc ia , cua l se refleja u n obje to 
cua lqu ie ra sobre la l impia superf ic ie de 
u n espejo, ó eu u n tablero de p iza r ra se 
fijan los resu l t ados c ier tos de operac io
nes m a t e m á t i c a s , t endré i s s e g u r a m e n 
te reflejados y fijos los ca rac t e re s de 
v e r d a d ev iden te que impl ican n u e s t r o 
raciocinio; y a u n cuando a r g u m e n t é i s 
con t rad ic iendo e s t e con a r g u c i a s m a s 
ó m e ü o s su t i l es , s i empre fluirán de 
vues t ros ju ic ios dos cor r ien tes d iversas 
impu l sadas por las ideas que r e p r e s e n 
t an la ve rdad y el sofisma, s e r e n a s y 
apacibles las p r imeras , insidiosas y 

.a r reba tadas las s e g u n d a s , sello i n d e l e 
ble que l levan sobre s i eu toda c o n t i e n 
da iu te lec tua l las mani fes tac iones del 
ju ic io , cual si en ellas pesara de ante
m a n o la sen tenc ia moral que dá p lena 
sanc ión á la verdad y r echaza s u n e g a 
ción, s iquiera sea espresada por m o d o 
artificioso y a u n q u e rev i s ta formas elo
c u e n t e s . 

No busqué i s , no , sub t e r fug io a l g u n o 
Jara n e g a r la ve rdad que s o s t e n e m o s , 
í l suelo de la v e g a lo rqu ina , como todos 

los t e r renos del m u n d o en q u e v iv imos , 
es bueno por los a r r a s t r e s q u e lo e n 
r i q u e c e n y por el n ive l p lano que al
c a n z a ; qu i tad le la p r i m e r a d e e s t a s 
dos condic iones y , m á s ó m e n o s t a r d e , 
pe ro e n per iodo cor to , t e n d r é i s q u e 
abandona r lo por la imposibi l idad de r e -
Cüg r íe frutos. 

E s t a ve rdad ev iden te comprobada e n 
lre UüSutros . u i s m o s a l c a n z a y c o m p r e n 
de , y a se ha dicho, á todos los t e r r enos 
del m u n d o : l u e g o es lógico y de r ac io 
nal idad iududab ie p r e t ende r a toda c o s 
ta se es t ieuda el beneficio de a g u a s t o 
r renc ia les á un circulo mas a m p h o , q u e 
el que t e n e m o s pa ra d e s e n v o l v e r ' n u e s 
t ra apocada y en teca indus t r ia a g r í c o 
la; que s í la vega es b u e n a ú n i c a m e n t e 
por los t a rqu iues q u e la benef ic ian , 

„ bueuas s e r án t a m b i e u s í u duda a l g u n a 
las d e m á s t ier ras a uoude esus benefi
cios l l eguen ; y como í iay m u c h a s q u e 
p u e d e u a lcanzar su acción benéfica, e s 
l e g i t i m o , j u s t í s imo y p r u d e n t e ut i l izar 
los medios pa ra consegu i r lo . 

¿Qué mot ivo , rac iona l , O q u é ley m o 
ra l se opouen á ello? Lo q u e es bueno 
p a r a unos pocos t i ene q u e ser lo a s í 
mismo pa ra m u c h o s : y p u e s es te h e r 
moso para íso q u e hab i t amos fué el do t e 
p r í m i u v o que el Hacedor S u p r e m o d i ó 
al s e r h u m a u o s in pr iv i leg io a l g u n o 
que 10 d i s t i n g a d e n t r o de la espec ie , n i 
m a s ley que ei trabajo pa ra ob tene r su 
me jo ramieu to y s u s t e n t o , r e spé te se e n ,= 
buen hora el trabajo an te r io r que h a j 
c r eado d r r e c h o s , pero no qu ie ra n a d i e 
p r e i e n d e r impedi r que se r e p a r t a ese 
precioso uou de la d iv in idad ,abocado á 
nosotros por la na tu ra l eza c u a u d o se 
e s t r e m e c e eu su propio seno , obede 
ciendo ias leyes e t e r n a s i m p u e s t a s por 
el deuu del Al t í s imo. 

El h o m b r e , s e a cual fuere su condi-
c í ü U ue es tado en el seno de sociei lades 
c u i i u S , l iuue de recho indiscut ible a l 
b ien q u e busca ufano desde los p r i m e 
r o s a lborgs de la v ida . jMJm.M^.^ 


